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			Prólogo 

			 

			– Vou repetir, menina Mason. Entende as acusações? 

			– Sim – confirmou Jane, finalmente, embargada pelo medo. 

			Estava realmente no tribunal, acusada de transportar drogas de classe A com a intenção de as vender? Ainda lhe custava a acreditar. 

			Estava no segundo ano de Gestão e trabalhava cinco tardes por semana numa cafetaria para pagar os estudos. Tudo parecia um pesadelo e só desejava acordar o mais depressa possível. 

			– Como se declara? – perguntou o juiz, de repente. – Culpada ou inocente? 

			Jane agarrou-se ao corrimão do banquinho dos acusados para conter os tremores que a sacudiam. 

			– Inocente! 

			Porque é que ninguém acreditava? Olhou para a advogada que lhe fora atribuída. A menina Sims parecia absorta na leitura de uns documentos. 

			 

			 

			Dante Cannavaro esperou pacientemente enquanto levavam a audiência preliminar a cabo. O caso não era dos que suscitavam o seu interesse, mas Henry Bewick, o diretor do escritório de advogados em que estagiara no princípio da carreira, pedira-lhe ajuda. Era um favor pessoal. 

			Aos vinte e nove anos de idade, Dante era um advogado de êxito, especializado em litígios comerciais. Há anos que não participava num julgamento penal, mas lera a documentação do caso e as coisas estavam muito claras. 

			Houvera um acidente de viação. Um agente pedira a carta de condução à menina Mason e um embrulho suspeito saíra da mala enquanto procurava a documentação. Estava com Timothy Bewick, o filho de Henry. Segundo parecia, o rapaz estava completamente bêbado e ela insistia em dizer que fora ele que lhe pusera as drogas na mala. 

			Dante conhecia Timothy e era evidente que estava louco pela rapariga, por isso não queria testemunhar contra ela. Vira fotografias dela e a negativa do rapaz era compreensível. A menina Mason era uma beleza de cabelo preto, alta, com uma t-shirt justa e uns calções que deixavam ver umas curvas generosas e umas pernas lindas. Um adolescente saturado de testosterona não tinha nenhuma possibilidade. 

			Dante aceitara o caso. 

			Ao ouvi-la falar, levantou o olhar. Declarava-se «inocente». 

			«Mentirosa!»

			Fazia-se de recatada naquele dia. Tinha o cabelo apanhado num coque e vestira um fato preto. Não tinha maquilhagem... Certamente, fizera-o seguindo os conselhos da advogada. Contudo, a menina Sims não lhe fizera nenhum favor. Só facilitava as coisas para a parte contrária. Aquele fato de corte rigoroso encaixava na perfeição nos seios, na cintura, nas ancas... Com ele, parecia ter muito mais de dezanove anos. Quando chamasse Timothy Bewick a diferença entre eles seria evidente e o júri acabaria por escolher o jovem louco de amor. 

			Dante levantou-se e sorriu com cinismo, olhando para ela deliberadamente. As pupilas de Jane Mason dilataram-se. Humedeceu os lábios durante uma fração de segundo... Era boa. Não era de estranhar que o jovem Bewick estivesse louco por ela. Dante recordava aquela sensação muito bem. 

			Definitivamente, tomara a decisão correta... Seria um grande prazer desmascarar a deliciosa menina Mason e foi o que fez. 

			 

			 

			Jane olhou para o homem alto e moreno que acabara de se levantar. Sorria. Sentiu falta de ar e um aperto no coração, enchendo-se de esperança. Finalmente, encontrava um rosto amigo... Aquelas feições perfeitas irradiavam confiança, preocupação, poder e dignidade. Ele saberia que dizia a verdade... Sabia... 

			 

			 

			As portas da cela fecharam-se atrás dela. Como pudera enganar-se tanto? Cheia de medo, Jane observou o lugar que seria o seu lar durante os três anos seguintes. 

			Com um pouco de sorte, poderia ser um ano e meio. 

			Ou, pelo menos, fora o que a menina Sims dissera... 

			 

			 

			– Odeio ter de te deixar aqui, Helen – indicou Jane, olhando para a amiga com lágrimas nos olhos. – Não sei como teria sobrevivido sem ti durante este ano e meio – deu um abraço à mulher que lhe salvara a vida. 

			– Obrigada – agradeceu Helen, com um sorriso fugaz. – Bom, já chega de lágrimas, Jane. – Hoje és uma mulher livre. Faz o que combinámos e correrá tudo bem. 

			– Não queres que venha visitar-te, Helen? Vou ter saudades. 

			– Sim, eu sei. A minha filha perdeu a vida aos dezoito anos. E uma advogada estúpida e uns supostos amigos quase arruínam a tua. Lembra-te do que te disse. O mundo não é justo, portanto, não percas tempo com as injustiças do passado. Assim, só te encherás de raiva. Pensa no futuro. Vai-te embora e não olhes para trás. Clive Hampton, o meu advogado, está à tua espera e podes confiar nele. Ouve-o, tem cuidado e confia na mulher de êxito que serás... – deu-lhe um abraço. – Boa sorte!

		

	


	
		
			Capítulo 1

			 

			– Boa noite, Mary! 

			Beth Lazenby saiu dos escritórios da Steel and White, a empresa de contabilidade em que trabalhava. Deteve-se por um instante na calçada e respirou fundo, contente por respirar o ar fresco de Londres, embora não fosse muito fresco... Desfrutava muito do seu trabalho, mas cada vez que ia para a casa da praia, interrogava-se se realmente queria passar tanto tempo na cidade. 

			As pessoas passavam ao seu lado. O dia de trabalho acabara. Era a hora de ponta e a fila do autocarro era quilométrica. Decidiu ir a pé até à paragem seguinte. O exercício far-lhe-ia bem. Além disso, não tinha nenhuma pressa por chegar a casa. Para além de Binkie, não tinha ninguém à espera dela. A sua amiga Helen morrera há três anos, quatro meses depois de receber a liberdade condicional. 

			Afugentando aquelas lembranças tristes, Beth pendurou a mala ao ombro e seguiu em frente. Era uma mulher alta e bonita. O cabelo ruivo resplandecia à luz do sol e o seu corpo sinuoso mexia-se com graça sob um vestido cinzento de linho. Porém, Beth era alheia aos olhares dos homens que passavam ao lado dela. Não tinham espaço na sua vida. Tinha êxito no seu trabalho e estava orgulhosa do que conseguira. Era feliz. 

			De repente, viu um homem um pouco mais alto do que a maioria. Abria caminho entre a multidão e dirigia-se diretamente para ela. Quase tropeçou. O coração acelerou e desviou o olhar daquele homem moreno que odiava, o homem cuja imagem diabólica estava gravada a fogo na sua memória. Era o advogado Cannavaro, o demónio que a enviara para a prisão e estava a alguns metros de distância. 

			Ouviu a voz de Helen na sua mente.

			«Tem cuidado e confia na mulher de êxito que serás...»

			Beth ergueu o queixo e seguiu em frente. Pelo menos, Helen vivera o tempo suficiente para ver o sucesso que tivera e não ia defraudá-la naquele momento. Cannavaro nunca a reconheceria. A inocente Jane Mason morrera e Beth Lazenby não era uma tonta. 

			Sentiu pele de galinha ao passar ao lado dele. Pelo canto do olho, viu que a observava. 

			Hesitara por um instante? Não sabia com certeza, mas, no caso de ter sido assim, era-lhe indiferente. Continuou a andar, mas as lembranças amargas invadiram-na. Quantas pessoas inocentes é que o malvado Cannavaro teria mandado para a prisão nos oito anos que tinham passado? 

			Recordou a adolescente ingénua que fora, de pé naquele tribunal, a tremer dos pés à cabeça. Cannavaro sorrira e o tom amável da voz dele dera-lhe esperança. Dissera-lhe que tanto ele como todos os presentes no julgamento só queriam descobrir a verdade... E acreditara. Ia ser o seu cavaleiro andante, o seu salvador. 

			Contudo, Timothy Bewick e o amigo, James Hudson, mentiram. E, quando se apercebera do seu erro, já era demasiado tarde. Tinham-na declarado culpada. 

			A última vez que vira Cannavaro fora quando a tinham levado do tribunal. A menina Sims ria-se e conversava como se não tivesse acontecido nada...

			 

			 

			Dante Cannavaro sentia-se bem. Acabara de conseguir um bom acordo para um cliente, uma empresa multinacional. Fez gestos ao motorista para que se fosse embora e decidiu ir a pé até ao apartamento. O desportivo de luxo que alugara chegaria em menos de uma hora. Um sorriso de satisfação desenhava-se nos seus lábios. 

			Enquanto andava pela calçada, uma ruiva atraente chamou a sua atenção. Deteve-se por um instante. O carro já não estava nos seus pensamentos. A jovem usava um vestido cinzento por cima do joelho, uma roupa insignificante que teria passado desapercebida se fosse usada por qualquer outra mulher... Percorreu as curvas do corpo dela com o olhar. As pernas pareciam intermináveis. 

			Parou por um instante. Virou-se quando passou ao lado dele. O movimento subtil das ancas bastava para causar um ataque de coração aos mais fracos. Era linda, sensual... E ele passara um mês sem estar com uma mulher. 

			Ellen. 

			Estava noivo de Ellen. 

			Como os seus clientes estavam por todo o mundo, tinha escritórios em Londres, Nova Iorque e Roma, mas o seu verdadeiro lar era a sua casa da Toscana, o lugar que o vira nascer. 

			O tio Aldo, o irmão mais novo do pai e diretor da Cannavaro Associates em Roma, morrera em março daquele ano e isso tornava-o o último Cannavaro que restava. Já estava na hora, portanto, de assentar. O apelido Cannavaro devia continuar. 

			Sempre presumira que algum dia teria filhos, mas, naquele momento, com trinta e sete anos, via-se obrigado a cumprir com o seu dever familiar. Queria filhos, um herdeiro e, para isso, escolhera Ellen. Ela encaixava no perfil em todos os sentidos e, além disso, sentia um grande respeito pelas capacidades profissionais dela. Era inteligente, atraente e gostava de crianças. E era advogada. Compreendia as exigências do grémio. Juntos, constituíam uma sociedade perfeita e o sexo era bom entre eles. A decisão estava tomada e Dante Cannavaro era um homem de palavra. As outras mulheres estavam fora da sua agenda para sempre. 

			Porém, aquela ruiva... Olhou para ela pela segunda vez antes de seguir em frente. 

			 

			 

			Uma hora mais tarde, Beth sorriu enquanto andava pela rua de casas alinhadas. Abriu a porta do apartamento e tirou os sapatos. Calçou os chinelos. O único macho que havia na sua casa aproximou-se imediatamente e esfregou-se contra o seu tornozelo. 

			– Olá, Binkie!

			Baixou-se e pegou no gato. Atravessou a casa e dirigiu-se para o fundo, para a maior divisão do apartamento, que servia de cozinha e sala de jantar. 

			Soltou Binkie, pôs água a ferver e tirou uma lata de comida para gato. 

			– Deves estar cheio de fome – encheu o prato e pô-lo no chão. 

			O gato começou a comer rapidamente. 

			Beth preparou uma chávena de café, bebeu um gole e dirigiu-se para a porta traseira, situada num lado da cozinha. Abriu e saiu para o pátio. 

			Estava muito orgulhosa do seu jardim e as flores que plantara eram uma explosão de cor. Dirigiu-se para a relva, rodeada por uma parede de tijolos de mais de um metro de altura. 

			Do outro lado do jardim havia um portão completamente coberto de jasmim. Bebeu outro gole de café e olhou à sua volta, satisfeita. O advogado demoníaco fora banido dos seus pensamentos para sempre. Regressou ao pátio e sentou-se numa das cadeiras de madeira enquanto bebia a sua chávena de café, admirando o seu trabalho. 

			Contudo, quando começava a relaxar, apareceu o vizinho, Tony. Inclinou-se sobre o portão. Tony era de constituição forte. Tinha o cabelo loiro e curto e acabara de fazer vinte e três anos. A carinha gordinha dele delatava-o. Beth sentia-se muito mais velha do que ele e do que o seu companheiro de apartamento, Mike, embora só tivessem quatro anos de diferença. Os rapazes trabalhavam no mesmo banco e desfrutavam da vida como só dois rapazes de vinte anos conseguiam fazer. 

			– Olá, Beth! Estive à tua espera. Importas-te de ter um bocadinho de companhia? 

			Sem esperar resposta, Tony atravessou o portão. 

			– O que é desta vez? Açúcar? Leite? Ou queres que te convide para almoçar? – perguntou Beth, num tom seco. 

			O rapaz sentou-se numa cadeira e apoiou as mãos nas costas. 

			– Por uma vez, não é nenhuma dessas coisas – sorriu de orelha a orelha. – Gostaria de um pouco de sexo, se quiseres – acrescentou, com um sorriso atrevido. 

			Beth não pôde evitá-lo. Riu-se e abanou a cabeça. 

			– Nem sonhes, Tony Hetherington!

			– Era o que pensava. Mas tinha de tentar – declarou. Os olhos azuis dele brilhavam. – Mas, bom, vamos diretos à questão. Estás em casa este fim de semana ou vais para a casa de campo? 

			– Não. Vou estar aqui nas próximas duas semanas e, depois, vou tirar umas férias de três semanas. Tenho de ir à casa da praia e começar a tratar da decoração. Com um pouco de sorte, poderei fazer surfe. Espero que cuides da casa, como sempre. Ainda tens a chave? 

			– Sim. Claro. Certamente. Mas, voltando ao meu problema... Como sabes, na segunda-feira foi o meu aniversário e jantei com os meus pais. Que aborrecimento! A questão é que, no sábado, dou uma festa para todos os meus amigos e estás convidada! Faltam-nos mulheres, portanto, diz-me que virás, por favor. 

			– Porque não me sinto adulada com o convite? – perguntou Beth, num tom de humor. – Contribuir para os números já é bastante patético, mas também me lembro da tua última festa, no Natal, quando acabei a servir a comida e a bebida. Naquele dia, acabei por mandar os convidados embora depois de Mike e tu desmaiarem! Já para não mencionar que tive de limpar tudo depois...

			Tony riu-se. 

			– Foi um dia azarado. Mas foi uma festa fantástica e, desta vez, vai ser diferente. Prometo-te. Para começar, vai ser um churrasco. Os convidados chegam às quatro e ficam até tarde. Estaremos na rua, portanto, não haverá nada para limpar. 

			– Ah! Entendo. Então, o que realmente estás a perguntar é se podes usar o meu jardim, já que é muito maior do que o teu, não é? 

			– Bom, isso também, sim. Mas o mais importante é que Mike está a fazer uma lista de toda a comida de que vamos precisar. Pessoalmente, penso que algumas dúzias de salsichas, hambúrgueres e um pouco de salada seriam suficientes, mas já sabes como Mike é... Pensa que é um grande cozinheiro. Não para de falar de fazer frango panado, kebabs especiais, peixe e molhos... Quanto às saladas, faz-se qualquer coisa. Tens de me ajudar, Beth – suplicou, olhando para ela com olhos de cachorrinho. 

			– És um grande ator. Mas esses olhinhos de menino bom não funcionam comigo. 

			– Eu sei, mas não custa tentar – o rapaz sorriu. – Ouve, preciso mesmo da tua ajuda. No mês passado, tivemos um churrasco, no fim de semana em que te foste embora, e foi um desastre. Mike quase envenenou as pessoas com o lombo de porco recheado. Os rapazes do banco não param de falar do assunto. Nunca vão esquecer isso 

			– Oh, meu Deus! Não me digas! – exclamou Beth, a rir-se. 

			– Oh, sim! Fê-lo – confirmou Tony, levantando-se. – E cada vez que penso nisso... Percebo que esse é o motivo por que nos faltam mulheres desta vez. Que rapariga no seu juízo perfeito se arriscaria a sofrer uma intoxicação alimentar? 

			– Muito bem. Muito bem. Posso ajudar-te – cedeu Beth. Não conseguia parar de se rir. – Mas a condição é que o churrasco se faça no teu jardim. Não quero que me queimem as plantas, o que, certamente, acontecerá se forem vocês a tomar conta de tudo. Os convidados podem vir ao meu jardim comer, beber... Qualquer coisa. Mas o meu apartamento está fora de questão, entendido? 

			– Sim, linda. Podemos pôr as garrafinhas de cerveja no teu pátio – sorriu de orelha a orelha e atravessou para o seu lado do jardim. – E obrigado! – exclamou, afastando-se. 

			Entrou no apartamento. 

			 

			 

			Às sete da tarde de sábado, o sol brilhava num céu azul e claro. Um sorriso relaxado desenhava-se nos lábios de Beth. Olhou à sua volta. O jardim estava cheio de gente. Alguns bebiam, outros comiam, conversavam e dançavam ao ritmo da música... Havia mais alguns convidados no andar superior, no apartamento dos rapazes. A cerveja e o vinho branco estavam em dois contentores enormes cheios de gelo, situados por baixo da janela da cozinha de Beth. 

			Fechara a porta das traseiras, por precaução, e tinha a chave no bolso das calças de ganga. 

			– Estás sozinha, Beth? 

			Tony, já bêbado, agarrou-a pela cintura. 

			– Isso está muito mal. Graças a ti, Mike esqueceu os pratos criativos. O churrasco está a correr muito bem e a festa também. Bebe alguma coisa. 

			Sorrindo, Beth abanou a cabeça. 

			– Sabes que não bebo. 

			– Bom, vou buscar outra cerveja. Já venho. 

			Tony soltou-a, virou-se e deteve-se de repente. 

			– Não consigo acreditar! – exclamou, agarrando-a pela cintura novamente. – O meu irmão mais velho está aqui! Deixei uma mensagem no seu escritório de Londres, para o convidar, mas nunca pensei que apareceria. É advogado, um daqueles intelectuais intensos. Fala seis línguas e viaja por todo o mundo em trabalho. Na verdade, é um viciado no trabalho. Não o vejo desde o ano passado, mas a minha mãe disse-me que está finalmente noivo. Suponho que a mulher que o acompanha deve ser a noiva. 

			– Não sabia que tinhas um irmão – indicou Beth, olhando para ele com curiosidade. 

			De repente, os seus olhos fixaram-se em alguém. Ficou quieta e gelada. 

			Uns olhos duros atravessaram-na durante uma fração de segundo. Era um rosto bonito e de feições ferozes, um rosto que conhecia bem... O homem desviou o olhar rapidamente e olhou para a mulher que estava ao seu lado. O medo embargou Beth durante uns segundos. Mike acabara de receber o casal. Entravam no jardim naquele momento. De repente, o rapaz apontou para Tony.

			Cannavaro. 

			O homem dirigiu-se para eles. Beth viu-o a aproximar-se quase em câmara lenta. Um calafrio percorreu-a por dentro. 

			Tinha o cabelo um pouco mais comprido. Quase lhe tocava no colarinho branco da camisa. Mostrava uma frieza lacerante que não a deixava indiferente. Não havia dúvida alguma. Era ele. 

			Passara oito anos sem o ver. Graças à ajuda do advogado de Helen, Clive Hampton, conseguira estabelecer-se em Londres e era fácil passar desapercebida entre milhões de pessoas. 

			Não podia ser possível. Cannavaro era o irmão de Tony? Para começar, era muito mais alto do que ele e não se pareciam nada. Tony tinha um rosto fresco e radiante e vivia a vida entre gargalhadas. Cannavaro, pelo contrário, tinha o cabelo preto, a pele bronzeada e um rosto cruel e arrogante. Além disso, não tinham o mesmo apelido. 

			– Não se parecem nada – indicou a Tony, num tom precavido. 

			– Mesma mãe, mas pais diferentes. Eu saí ao meu pai. A minha mãe é italiana. Tinha ficado viúva quando o meu pai a conheceu em Itália. Naquela época, Dante tinha treze anos. Casaram-se muito depressa e ele trouxe-a para Inglaterra. Dante esteve no liceu e na universidade em Itália e em Inglaterra, portanto, só nos víamos nas férias... Passávamos metade do verão na velha casa da minha mãe em Itália. A minha mãe e o meu pai continuam a ir lá, mas eu não vou lá há vários anos. Ver-me preso no campo não é para mim, mas Dante adora ir. De facto, agora a casa é dele. Herdou o património do pai, imenso dinheiro e metade do escritório de advogados da família. 

			As coisas eram muito simples. Eram irmãos. Beth sentiu um horror repentino. Todo o seu corpo ficou rígido. 

			– Temos catorze anos de diferença e eu sempre o admirei muito. Dante tem tudo. É alto, bonito, está em muito boa forma e tem imenso dinheiro. Não precisa de trabalhar nem de se esforçar tanto. Não paro de lho dizer, mas ele não me faz caso. É muito inteligente, mas é muito bom tipo depois de o conhecermos bem e as mulheres adoram-no. Vou apresentar-to. 

			– Não – negou Beth, com brutalidade. – Certamente, têm muito para falar e eu tenho de dar de comer a Binkie. 

			Tentou escapulir-se, mas Tony agarrou-a pela cintura com mais força e não a deixou mexer-se. 

			– O gato pode esperar. Faz-me um favor, Beth, e faz o que te peço. Com uma beleza como tu, ganho ao meu irmão, mesmo que seja apenas por uma vez. Tem uma longa lista de belezas no seu curriculum. Para dizer a verdade, surpreende-me que tenha decidido casar-se. A noiva é muito bonita, mas não te chega nem à sola dos sapatos. 

			Beth não teve tempo de se negar. 

			– Fico feliz por te ver, Tony – indicou Cannavaro, de repente. 

			A voz dele era grave e intimidante. 

			– E eu também, Dante. Surpreende-me que tenhas vindo – Tony sorriu e apertou a mão ao irmão. – E esta é a tua noiva, não é? A mãe disse-me – olhou para a jovem com um sorriso. 

			Dante Cannavaro começou a fazer as apresentações. 

			– Ellen, este é o meu irmão mais novo, Tony. 

			– Alegra-me conhecer a mulher que conseguiu domar o meu maninho – troçou o rapaz, com um sorriso. 

			Soltou Beth e apresentou-a à rapariga. 

			Beth apertou a mão a Ellen. De repente, quase sentiu pena da pobre rapariga. Parecia ter trinta e poucos anos. Tinha o cabelo bem penteado e a maquilhagem era perfeita. Sorria, mas havia condescendência no olhar dela. A roupa de Beth, comprada em saldos, não passava inadvertida para ela. 

			Beth deixou de sentir simpatia por ela. 

			– Parabéns pelo noivado. Desejo que corra tudo bem – afirmou, mantendo o sorriso plástico. – Já escolheste o vestido? – perguntou, com entusiasmo. 

			Não se importava com o vestido de noiva, mas assim poderia adiar a conversa com Dante Cannavaro. 

			Fora ele que a mandara para a prisão há tantos anos, para um inferno que quase lhe custara a vida durante a primeira semana. Como fora condenada por tráfico, um grupo de mulheres pensava que tinha os contactos necessários para lhes dar drogas. Arrastaram-na até aos duches e tiraram-lhe a roupa toda. Cortaram-lhe o cabelo e disseram-lhe que da próxima vez seria o pescoço... 

			Se não fosse por Helen, teria perdido a vida. A amiga e companheira convencera-a a mudar de nome e ajudara-a a fazê-lo. 

			No entanto, curiosamente, as mulheres que lhe tinham cortado o cabelo naquele dia também a tinham ajudado. Ela era ruiva natural, mas as crianças sempre se tinham metido com ela na escola. E a perseguição piorara à medida que superava todos os seus colegas em altura. 

			Quando tinha catorze anos, a sua família mudara-se para Bristol por causa do trabalho do pai e a mãe dissera-lhe que podia pintar o cabelo de preto antes de começar na escola nova. Beth decidira fazê-lo e a perseguição cessara, mas as coisas mudariam durante o seu primeiro ano na universidade. 

			Nesse ano, os pais morreram num cruzeiro que se afundou perto da costa de Itália. Não eram os pais biológicos, mas tinham-na amado com loucura desde que era um bebé. De repente, Jane Mason estava sozinha no mundo, sem ninguém a quem recorrer, sem saber quem eram os pais verdadeiros... Contudo, no dia em que saíra da prisão, depois de ter cumprido um ano e meio da sentença, estava quase irreconhecível. O cabelo voltara a ser ruivo e o corpo emagrecera e endurecera. 

			Nunca mais voltaria a ser aquela jovem ingénua. Aquela rapariga doce e risonha morrera.
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